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L O I N A P L A Z A B L E 
E l t e m a d e m á s v i v a a c t u a l i d a d s o n l o s p r e s u ­

p u e s t o s . D e e l l o s d e p e n d e , e n g r a n p a r t e , e l d e s ­
e n v o l v i m i e n t o n o r m a l d e l a v i d a d e la N a c i ó n , 
p u e s t o q u e d e l a a p l i c a c i ó n q u e s e d é a l o s f o n ­
d o s p ú b l i c o s p u e d e r e s u l t a r u n p r o g r e s o e v i d e n ­
t e o p r o d u c i r s e e l e s t a n c a m i e n t o , c o n g r a v e d a ­
ñ o d e l i n t e r é s p ú b l i c o . A n o s o t r o s n o s i n t e r e s a 
m u y p a r t i c u l a r m e n t e , lo q u e s e r e f i e r e a l a c u l ­
t u r a p o p u l a r , p o r m e d i o d e la E s c u e l a p r i m a r i a , 
q u e s i b i e n n o e s t á d e s a t e n d i d a , t a m p o c o a l c a n ­
z a e l g r a d o d e a t e n c i ó n y d e i n t e r é s q u e m e r e c e . 

S i n n e g a r l a i m p o r t a n c i a q u e t i e n e n o t r o s f a c ­
t o r e s d e l a o b r a e s c o l a r , e s t i m a m o s c o m o el 
p r i m e r o y f u n d a m e n t a l , e l e l e m e n t o M a e s t r o , 
p o r lo q u e i n t e r e s a g r a n d e m e n t e u n a s e r i a p r e ­
p a r a c i ó n y u n a s e l e c c i ó n e s c r u p u l o s a d e l o s q u e 
h a y a n d e e j e r c e r t a n d i f í c i l y d e l i c a d a m i s i ó n . 
P e r o e s t o s e r á i m p o s i b l e , m i e n t r a s l a p r o f e s i ó n 
d e M a e s t r o o f r e z c a t a n e s c a s o p o r v e n i r c o m o 
a h o r a , p u e s n o s e p u e d e p e d i r a l a j u v e n t u d e s - ^ 
t u d i o s a e l s a c r i f i c i o c o m p l e t o d e s u s l e g í t i m a s 
a s p i r a c i o n e s , e n a r a s d e u n i n t e r é s p a t r i ó t i c o y 
h u m a n o , a u n q u e é s t e s e a t a n n o b l e y e l e v a d o 
c o m o e l d e l a e d u c a c i ó n d e l p u e b l o . 

H e m o s d e r e c o n o c e r q u e s e h a m e j o r a d o a l g o , 
e n l o s ú l t i m o s a ñ o s l a d o t a c i ó n d e l o s M a e s t r o s 
n a c i o n a l e s , p e r o fa l ta m u c h o q u e h a c e r , h a s t a 
l l e g a r a l a a n h e l a d a e q u i p a r a c i ó n c o n l o s d e m á s 
f u n c i o n a r i o s d e l E s t a d o . Y e s p r e c i s o , i n d i s p e n ­
s a b l e , q u e n u e s t r a p r o f e s i ó n s e a r e m u n e r a d a e n 
r e l a c i ó n c o n l a a l t a f u n c i ó n q u e d e s e m p e ñ a y 
e n a r m o n í a c o n l a s e x i g e n c i a s d e l o s t i e m p o s 
a c t u a l e s y c o n lo q u e s e d á a o t r o s f u n c i o n a r l o s , 
p u e s d e n o h a c e r l o a s í , c a d a d í a s e r á m e n o r e l 
n ú m e r o d e a s p i r a n t e s y m a y o r e l é x o d o h a c i a 
o t r a s o c u p a c i o n e s y e m p l e o s m e j o r r e m u n e r a ­
d o s . 

L a c o n c e s i ó m d e l s u e l d o m í n i m o d e t r e s m i l 
p e s e t a s p a r a t o d o s l o s M a e s t r o s n a c i o n a l e s n o 

d e b e d e m o r a r s e m á s , p u e a f e c t a a l a d i g n i d a d 
d e l a c l a s e , y a q u e l a d i s f r u t a n o t r o s e m p l e a d o s 
p ú b l i c o s y p r i v a d o s , c u y o t r a b a j o n o a d m i t e c o m ­
p a r a c i ó n c o n e l d e M a e s í r o ' d e P r i m e r a e n s e ñ a n ­
z a . A d e m á s , e s t á e n l a c o n c i e n c i a d e t o d o s , q u e 
n o s e p u e d e a t e n d e r h o y a l a s n e c e s i d a d e s m á s 
a p r e m i a n t e s d e l a v i d a , p o r m o d e s t a y o r d e n a d a 
q u e s e a , c o n u n a r e m u n e r a c i ó n m á s p e q u e ñ a . 
A l e n t r a r e n V i g o r el p r ó x i m o p r e s u p u e s t o , n o 
d e b e q u e d a r u n s o l o M a e s t r o q u e c o b r e u n s u e l ­
d o i n f e r i o r a l s e ñ a l a d o ; l o e x i g e e l p r o p i o d e c o ­
r o p r o f e s i o n a l y e l i n t e r é s m i s m o d e l a e n s e 
ñ a n z a . 

P e r o n o b a s t a e l s u e l d o m í n i m o . H a y q u e e s 
i a b l e c e r l a d e b i d a p r o p o r c i o n a l i d a d e n e l E s c a ­
l a f ó n , p a r a q u e s e a p o s i b l e e l a s c e n s o a ¡ a s p r i 
m e r a s c a l e g a r í a s , d u r a n t e l a v i d a o f i c i a l d e l 
M a e s t r o . S e ñ a l a r e l s u e l d o d e e n t r a d a , s i n a u 
m e n t a r e l n ú m e r o d e p l a z a s e n l a s o t r a s c a t e g o ­
r í a s , e s c o n d e n a r a l M a e s t r o a n o a s c e n d e r n u n 
c a , p u e s n o e s s u f i c i e n t e t o d a u n a v i d a p r o f e s i o ­
n a l , p o r l a r g a q u e s e a , p a r a s a l t a r e l I n m e n s o 
b l o q u e f o r m a d o p o r c a s i l a t o t a l i d a d d e l M a g i s ­
t e r i o . 

L a p l a n t i l l a a c o r d a d a p o r l a J u n t a D i r e c t i v a 
d e l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l , y p r e s e n t a d a p o r l a 
G o m i s i ó n p e r m a n e n t e a l D i r e c t o r i o , e s u n a s o ­
l u c i ó n t r a n s i t o r i a a e s t e p r o b l e m a , p u e s la m o ­
d e s t i a d e l a p e t i c i ó n i n d i c a q u e s e h a t e n i d o m u y 
e n c u e n t a l a s c i r c u n s t a n c i a s p o r q u e a t r a v i e s a 
l a H a c i e n d a p ú b l i c a , a l p a s o q u e o f r e c e iri M a ­
g i s t e r i o u n a e v i d e n t e m e j o r a , q u e le p e r m i t i r á 
e s p e r a r , c o n c i e r t a s e r e n i d a d e s p i r i t u a l , la a n h e ­
l a d a e q u i p a r a c i ó n . 

E s p e r a m o s q u e e l G o b i e r n o a c o g e r á c o n s i m ­
p a t í a e s t a r a z o n a b l e p e t i c i ó n , d a n d o c o n e l l o 
u n a p r u e b a m á s d e l i n t e r é s q u e l e m e r e c r e l m -
p o r t a n t í s i m o p r o b l e m a d e l a c u l t u r a n a c i o n a l . 

(De MI Magisterio Nacienai). 
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L A ASOCtAOlON 

20 Abril 1925 («GaceM* 22 Ahnl.) - - R t d l or 
den exigiendo el HtvJo de. Maestro para diri­
gid Escuelas privadas de Primera enseñanza. 

Vista la instància presmlada por D. Setóstíáti 
Sola Massona, Presidente tSl Coleáo de Maes-
h os íiíulares primados é-. Barcelona,-solicitando 
que todo el que se dedique a la ensenan^ pri 
vada posea el título profesional. 

Çonsiderando justa la pretensión y con Venien­
te a ios fines, de !a insírucción pública que el 
Estado, en función tan transcendenfal corno la' 
del Maestro exija garantías- de ía capacidad y 
suficiencin de quien la ejerza, como de hecho 
realiza en otras muchas profesiones. 

' Cònsiderandò que la" amo! i fiï d y profundidad 
de los estudios del bachillerato sean mayores' 
que leís respectivos de fe carrera del Magisterio, 
y que- por disposiciones , vigentps: el Bachiller 
que aprueba los estudios de. Pedagogía en una-
universidad adquiere capacidad para el Profeso­
rado Normal, es decir, para'-̂ Maesitro dé Maes i 
tros, y que, por lo tanto, no sería 'ógico vedar | 
a los BachiMeres y aun menos a 'os Licenciados I 
y Doctores*"tina capacidad que'pe adquiere con4 
más reducido esfuerzo, del mismo modo que ne. 
dándosela para ejercer de Médicos o Ingenieros j 
a los Practicantes o Peritos, la, reconoce en 
aquellos para ejercer, si lo tuvieran por conVe-' 
niente, trabajos propios de é?tos. 

S. M. el Rey (q. D. g | ha tenido a bien re­
solver la instancia que mot;Va esta disposición 
en el sentido de que para dirigir Escuelas pri­
vadas de Primera 

2 Marzo.—R:V,.—ÈscueJ'à ruinosa. 

Visto el espediente relativo^al edificio escolar 
construido con siíbveneiÓ!| del Estado en Santa 
Éulalfa (Teruel): 

Resultando que por Real-decreto de 3 de Di­
ciembre de 1915 se concedió al expresado Ayun­
tamiento la suNc ncióri de 36.842,91 pesetas, 
con arreglo a ío esíableddo en ei Real decreto 
yjReaj orden de 28 de. Abril de 1905, para la 
constíucción del citado edificio: 

'Reáuitando que i | s ï b r l s del citado edificio 
escolar fueron jiquidadas $ abonada por ei Es 
taiip la totajidad de. ia sub|ención, según el in­
forme emitido por la Sección de Contabilidad 
de este Ministerio; 

Resultando que en telegrama dirigido por el 
Alcalde del expresado Ayuntamiento a! Subse­
cretario de este Ministerio | e denuncia ei tstado 
ruinoso del mencionado, eáficio. habiéndose or 
•denadd, en virtud de. dicha denuncia, que un 
Arquiíectò de la pffclja t&nica de Construc­
ción de Escuelas girase visita de inspección: 

Resultando que eí Arqniíecío escolar D... Jor­
ge Gallegos; que fué encargado de este servicio, 
ha emitido Informe, haciendo constar que está 
en ruina el citado edificio,, determinándose las 
causas de la misma:. 
; Considerando que las obras de referencia, sen 
de carácter municipai, una Vez que los Ayunta 
miemos so la mente reciben: el-auxilio'de! Estado 
para la ejecución de ü s obras, precediéndose 
por los mismos al anuncio yí celebración de la 
correspondiente subasta, como ha ocurrido en 
el caso de que se trata: 

Considerando que debe estimarse que es de 
fa incumbencia d é Avuníardenío de Santa Eu-enseñnnza se exigirá, por lo i 

menos el título de Maestro, v que para dirigirlas I Ac tua r les obres necesarias para que ei 
los querpesean el título de Bachiller, Licenciado j •.edificio quede en condiciones de seguridad 0 m 
o Doctor deberán acreditar haber aprobado en -̂Hdez, y ias demás necesarias para que en él pue-
um Norma! o en la Facultad universitaria co­
rrespondiente los estudios de Pedagogía, única 
disciplina que figurando en el plan de estudios 
de los otros estudios y Facultades citadas, y que 
esraderaás conveniente posean quienes a la en­
señanza se dediquen. 

Segundo. No se p-rmítirá la aoertura de 
ninguna nueva Escuela privada de Primera en­
señanza sin que se cumpla el anterior requisito 
y las ya establecidas se pondrán en las mismas 
condiciones en el plazo improrrogable de dos 
años. 

Primo de Rivera, 

* 
* * 

dan instalarse las Escuelas: 
I Considerando que es un caso de responsabi 

lidad el de que se traía, debe hacerse saber al 
Ayuníamíentó la conveniencia de que exija las 
que proceda a, quienes, encargados de vigilar las 

: obras y recibir el edifici ó, procedieron con i'a 
negligencia que supone el haber aceptado las 
deficiencias que el Arquitecto señala en su in­
forme y que no estaban toleradas en el proyecta* 

Oída ía Asesoría jurídica de este Ministerio, 
S. M . e! Rey (q. D. g.) se ha servido disponer: 

1.° Que el Ayuntamiento de Santa Eulalia 
(Teruel) se halla obligado a realizar por su cuen­
ta las obras de consoiidación y reparación del 
edicicio escolar de referencia. 
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2.° Que signifique a dicho Ayuntamiento la 
coríVecíencia de que exija las respónsabilidades 
a que haya lugar.—fJ5. O.17 Abril). 

Ha tenido que guardar cama, molesta por per­
tinaz doiencia, la esposa de nuestro estimado 
Director Sr. RiVelIcs. 

Celebramos la mejoría. 

: Se ha posesionado de la escuela de niños de 
Huesa de! Común, ' ) . isidro Gracia; de la de 
niños de Uírillas el propietario D.Feiipe Arribas; 
de Cañada de Benatanduz, la Sra Pastor; de La 
Fresneda Sr. Estrada; de la de Fuentes, señor 
Górriz; de la de Linares, Sr. Izquierdo; y de la 
de Cucaión, el Sr.. Miguel (D. Augusto). 

Ha regresado de su viaje de visita el laspectur 
Jefe D. Juan Espinal. 

Sea bienvenido. 

De los habares del presente mrs será descon­
tada una cííota para ja Sección de Socorros 
mutuos éorrespondieñite a la defunción de doña 
Ana La^ántá. sustituida de Nògueruelas 

Ha cesado en ¡a escuela de Huesa dei Común 
D. Juan Minguez. 

Como regente de la Graduada de niñas? de 
TerueLpor jubilación forzosa. D.a Estrella Mi­
guel Martín, cesando a ia Vez como maestra 
sustituía de lá niisma D a Amparo Ibáñez. 

Cesó en Mora de Rubieios D. Enrique Migue-; 
en CaníaWèjà, la Sra. Ramiro; en Fuentes de 
Rubieios, él Sr López Ortega; en Cañada de 
Benatanduz, la Sra.. Aranda Pérez; en La Fres­
neda, el Sr. Aldrán, y en ia de Andorra, don 
Gervasio Val. 

Advertimos a ios compañeros que tomen po­
sesión de sus nuevos destinos, que además de 
la documentación lega! que deb > presentarse en 
la Sección y Habilitación para heg-ilizar su.si­

tuación, (feferí recabar de la Alcaldía del pueblo 
de su destino, que se comunique por dicha au­
toridad, a ía Sección administrativa, su toma de 
posesión, ; sin cuyo requisito no sé le podrán 
acreditar haberes. 

Tengan, presente el aviso los compañeros a 
quienes afecta, para evitarse futuras molestias. 

Durante el mes de Mayo serán días de Vaca* 
ción los domingos 3, ÍO, 17, 24 y 31; el 2, fies-
ta nacional .y ei 21 la Ascensión. 

Han sido remitidas a la Direección genera! 
de la Deuda las diligencias de entrega de la 
Real orden de clasificación y cese de D.a Dolo­
res Bíníal . 

—La Sección pide al Sr Alcalde de Fonfría 
comunique a la Sección ia fecha de posesión de 
la Sra. Abril. 

— A i Jefe de la Sección de Zaragoza han sido 
devueltos por esta Sección ios documentos de 
D.R Pilar Alíué por ignorar su paradero. 

—Esta Sección remite a la de Zaragoza ex­
pediente personal y certificación de liquidación 
de haberes de la Sra. Ramiro que cesó en Can­
ta vieja. 

—Ha sido cursado a la Dirección general el 
expediente de ciasificacación de D . ' Trinidad 
Izquierdo 

D.a María D. Carrión, maestra de la escuela 
de niñas de Oírlos., solicita su excedencia de la 
Dirección generar. 

D . Francisco Marco, maestro de Torremocha 
solicit» un mes de licencia por enfermo. 

Le ha sido concedido e! traslado de pensión 
que tenía solicitado de Valencia a esta provincia 
a D.R Laureana Mulet. 
H o m b r m m l m & i & m . I n i & r l s i Q m 

Han sido nombrados maestros interinos de 
El Poyo, D a Gblümba M . Collado; dé Berge, 
D»a Jerónirna Valero; de Mosquerüela, D . Enri­
que Miguel Sancho; de Cantavieja, D.a Aurelia 
Aragonés; de la escuela Graduada de Teruel, 
D.a Pifar Castán; de Villarquemado, D.a María 
de los Desamparados Escuder, y de Puertomin-
galvo, D. Luis Marín. 

Se conceden transferencias de crédito a los 
maestros de Biesa y Castelnou; a la Diraclora 
de la Graduada de Calanda y a la maestra de 
Cañada de Benatanduz. 

—Niégase transferencia de crédito a la maes­
tra de Esíercuel. 

—La Inspección delega en ios maestros de 
Alcorlsa Sres. Moliner y Liarte, para reconocer 
ios locales reformados en Foz Calanda. 

—Se tramita expediente licencia por enfermo 
del maestro de Ferrerueía, Sr. Marco 

—Comunican haber tomado posesión de las 
escuelas de hora de Rubieios. La Fresneda, 
Allepuz y Linares de viora. los Sres. iMonrea!, 
Estrada, señora Mateu y señor Izquierdo. 

—Vuelven a reanudarse las clases en Alobras 
por haber desaparecido la epidemia que obligó 
a que se suspendieran. 

—El maestro de Alacón reclama casa decen­
te y capaz ó en su defecto indemnización corres­
pondiente, teniendo en cuenta el haberle cedido 
el Ayuntamiento un trozo de huerta para cam 
po de experimentación. 
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Librería de primera y segunda 
enseñanza de 

VENANCIO MARCOS 
S U C E S O R D E J . A R S E N I O SABINO 

En este establecimiento encontra­
rán de venta los señores Maestros, 
además de todas las obras de texto 
para escuelas, cuantos artículos y 
menaje les sean necesarios. 

S A N J U A N , 49 T E R U E L . 

SASTRERÍA 
Viuda 6 hijo de Matso Garzarán 

Gran surtido en géneros del país y 
extranjero—Confecciones esmeradas. 

Facilidad en el pago a los señores 
maestros. :z:z^zzz=zz^:z3r^::^z: 

D o m o e r m o l m , B . — T m r u m l 

Mesa-banco bipersonal de asientos 
giratorios y regilla fcja. 

Modelo oficial del Museo Pedagógico Nacional 

A P E L L A N1Z 
(Nombre registrado) * 

FABRICA DE MOBILIARIO ESCOLAR 
Cal lo do Cas t i l l a i 29.—VITORIA 

Proveedor de ios Ministerios de Instrucción 
Pública de España y Portugai, Corporaciones, 
Academias oficiales, Comunidades, etc. 

galidten precios indicando estación destine» 

l l L L e n J $ L a 8 9 0 Odontólogo. 

San J u a n , 49,-1 ? ~ T E R U E L (Frenlí al i 

Dentaduras a plazos mensuales y facilidades en 
la asistencia para los Sres. Maestros y familia. 

Imp. de Arseneio Ferruca, San Andrés, 4 y 6. Teruel. 

LA M1J0E TINTA 
para ESCUELAS. 

La MAS BARATA 

TINTA [IRANIA 

Franqueo 
concertado 

R E V I S T A D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

_ (TER B E L ) 

M a e s t r o . . , d e 


